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Ação Jurídica 

Segundo feira,^3C/C7, os advogados Celso Bastos (SP), Baracho (ÍC) e Paulo 
Pertence (TF) estarao em Brasília para rnpctrar mandato de segurança contra a ação da 
Ministra. 

Posição dos Reitores 

Cs reitores afirmaram que não mais levarão qualquer proposta ao MEC encuan 
to cs professores estiverem èsn greve; alegando que seria inócuo, uma vez que o Ministério 
j- firmou posição d- não negociar enquanto perdurar o novimento grevista. Indagados sobre 
os mecanismos de punição, responderam que não hã uma posição do CRUB: cada reitor agira 
por ccnta própria, de acordo ean suas convicções. 

Qua^r^ das AD/s 

^ r.odo geral, permanece o mesmo relatado no Boletim n9 16. Em varias IES 
houve assembléias depois de quarta-feira, reafirmando a continuação- da greve. 

A A Faculdade Federal de Medicina de Uberaba voltou ãs aulas, devido a 
graves dificuldades locais. 0 Proíessor Tarcísio Ferreira, que esteve, ccmc nosso envia 
do, presenteia assembléia que tonou tal decisão, relatou que na avaliação de seus áoceng^ç> 
tes a resistência de 32 dias em greve foi urna vitoria. Este foi c primeiro movimento 
grevista de que tiveram condições de participar, e nessa ccasiãc foi que fundaram suá as 
soeiação. — 

Avaliação do Comande Ifecicnal  ... 

C quadro de mobilização interna e o expressivo apoio externo, na maioria 
das AFs - mesmo considerando que as possibilidades de negociação ainda são frágeis - 
demonstra que o movimento permanece forte. Os oossíveis ganhos dependem da manutenção t 
da. coesão da greve, de foma unitsria. 

0 CMG continua a tentar, apv sar das dificuldades, a abertura de negociação, 
através de una comissão formada pára esse rim, da oual participem a ANDES e a FASUBRA. 
Nos preximos dias, no entanto,' o ÇMG acredito que o movimento se encontra fase a três al 
temativas, que gropce que as Ar's discutam: 1) Suspensão da greve com una abertura de — 

negociação através da formação de una ccmissãc que inclua a AdIEES e a FASUBEA, com perspec 
tivas de ganhos imediatos; 2) Continuação da greve per m período mais longo, articulada-- 

mente ou não coro as fundações, gue poderão entrar em greve; 3) Saída unificada da greve 
sem atendimento das reivindicações, mas com c movimento unido e organizado para continuar 
a luta apos a vrIta, com manifestações articuladas em todo o país. 

Ar lado disse, o CNG considera de extrema importância, especialmente para 
lhe permitir una avaliação mais aprofundada e realista das perspectivas do movimento, 
bem cano para a definição de encaminhamentos a médio prazo, que cs comandos locais e as- 
sembléias enviem avaliações precisas dos seguintes aspectos: 
a) Possibilidades efetivas dc resistência frente ar corte de salarios. 

b) Grau pcssibiliõ. d.s ds. ^,:pliaç~ dc nível de mobilização. 
c) Analise das perspectivas de ampliação d; movimento, com a possível participação das 

fundações. 
d) Repercussões, sobre o mcvinent'- , dos problemas evidenciados em algumas AD's. 
e) Perspectivas face a reabertura do Congresso Nacional (l9 de agosto), considerando, 

inclusive^, o quadre político mais geral, que envolve a questãr sucessória. 
f) Repercussões e perspectivas dc- movimente des servidores das IES. 

Recomendaçces ãs /r's 

1) Exigir o posicionamento d^s reitores e demais ccmpcnentes da administração, no senti 
dr de não tomar medidas punitivas. 

2) Fortalecer os contates com entidades e/ou canitc de defesa dr Universidade., para que 
reafirmem apoio e solidariedade, e contribuam para c fundo de greve. 

3) Agilizar contates qu^ ampliem a comissão de govemodoTcs. 
4) Avaliar minuciosamente a situação do movimento an cada AD, 



Medictrs cunitivrs 

- Offiõme £ •'Hora dc Brasil" de 6a. feira, 27/07, o Coronel Pasqurli 
declarou que nao se ccgrta no «cnaito de qualquer outra adida de cmiçãr aos grevistas 
alen da suspensão da pagamento, o ^wx^lus., 

Funiagoit     

das uri vor nnp cp ** Tf^ Supsrior, que-são 16 no país, estão mobiliza 
. » 1 vez °ue s& Sea^qr. pra]ucicaex.3 con o nrrqet.c de- ecuroaracãc, Ccnfcime rotiriãrin 
ca imprensa, 10 fundações jâ aircvarom: indicativo"de greve para o^dia 06/08™ 

.a-reiTa, 27/07 . trcs professores dc Viçosa estiver^ ro 

qUe ali
t-

st?c t'jribârí ^s^stos a uma greve de solidariedade aos pr^ 
^ pUtcjquicas, ta: ,ogc se ccnfiguran medidas punitivas; no seu entender " 

par^o dif COrte- de sZlüTios' Pel0 cue têm assembléia marcada . Pç-rc, adie Oj/uSoo^aixac oeu relato, as runcaçoes de Pele ias, São Carlos e. Acre esta- 
  ... lie- pCSxÇcrw. 

_PP5XP:V ÂS5B'BLglA-.GERAL 

3a, feira, '1/07, ãs 09 horas, no ICEX 

Caravona o Srasflia 

a p.r*qqTiii Tin-r r-r-nc" Gera^ ^ se organize una "caravana monstro" 
Ccr-ndÍ Nacion-í ^' í abertura-^o Congresso Macional. Essa proposta foi levada ac 
Korditc S sèdlf S Í fAr / mPla»enta-1--- 0 « ^ída dc Bale 

IMFORJ^E LOCAL 

Relato tas lfeidades   . A. L.,    

"-ara - Assembléia marcada nara segunda-feira dia 30 ouandr 

nAS?AdeC1^eS-- Por ptopr-staS; ■ 1) suspens/ac totrAIrià da greAAA 
■ ' nac Se Y6"15'^' r2t0Íllc' S 2reve» ?) possibilidade de urr plebiscito; 3J trabalho para que a voltí seja unificada, 

ürofes^rri q ryc ' ^iao . ealizaáa sexta-feira, dia 27, ccm 60% dos 
f C25 presenteia ^suxtadc da votaçao; pdá ccntinuaçãc do movimente - 22- 

centres. - l; abstenção - 2 . • , ' 

avaliarão rv^íWa j—'—- —-r—" Ãssonfcleia realizada na sexta-feira. Fez-se 
d:-feira d?a 30 ^^vimnco. houve varias prepestas e a deliberação so fará na segim 

_a _ . ^n£f.Ai " fia0 bcuve assembléia. Kà, porem, a prepos tc qus. Sc. organize ;xna gnirZe caravana a Brasília. - ~ 

do movimert - ,|^^i£t_çej.etras - assembléia ccm 51 professores. Fez-se avaliação 
^ lreve ^ ^avaliações constantes; ccn- 

impierentar nodiV1nQ ^ ^ ^ "s sínf-is de desagregação devanri ser avaliados; 
t^ãn^íí íi * V?™ que a -resistência seja dinâmica e na ofensiva. Resultado da vc- 

Ç can 42 professores preíentesr a fwror 30, centra 4, abstenção 8. 

FC7. q-g r„- i - .'Ídólí-A^ " Assembléia na sexta-feira, dia 27, cem 85 urefesseres. 

sOU~o ^J^v-iroeiitc,. Houve a proposta de susuensão da^greve que acu- sou g seguinte resultado: > favor, 30; contra, 33; abstenção, 8. 

Fez-se ~ reunião conjunta de 22 professores e 22 funcionários. 

dia 30. pciitica c- movimento, Havera deliberação de propostas na segunda-feira, 

indopcndènto da grevl^ " i:sica. " HS sle^tão de un plebiscito para tentar una saída 

reter cnwnrc. S$iSS_FlsÍ£3, : teunlãc nà sexta-feira, dia 27, pare a qual c Di 

reunião dnSeSíS ^ "0^1"5- FeZ-Se 3 ****&'*» itens ciscuti&s na" 

dode após q repráão AAt-SShOuAveSSr7?"'" ^ ^ assembiáia 32 M 

, • r d fa^gnha^ia " .assembléia ha segunda-feira, dia 30. Os professores 
- " 1,3 fun':-0 ^ greve para cs funciònarics e ja arrecadaram Cr$60C.000,0O. 

a sepuirtp wrwne* -Ao—^cuve ^ reunião dc Ccahandu Geral e discussão que gerou 
DrrnunSS^Í ^A' sus?enscc da greve, que seja garantido o seguinte: 
n publico_do governo se compranotondc. a; - abrir negociação; - formalizar - omissa, ao negociação; •• nac punição; - verbas para a Universidade. 



# 

_ i _ Far.-nacia - reunião cai 601 dos professores (30). Fez-se uma avalia 
çao do movii.iento_e levantamento de itens necessários para o retomo as atividades, tais 
como: foimalizaçãc da canissao, verbas para a Universidade. Haverá assembléia na segun- 
da-feira, dia 30. i 

Ciência Bccnônicas - sserabléia com 20 professores. Votou-se peja 
continuidade <ic lao^àjn.er.toTjtl^u:as propostas fctcir. cacu. inacas, como: elaboração de um 
documento ccni princípios básicos a ser amplamente divulgado; organização de um seminá- 
rio, no segundo serocet-ro, sobre a Universidade" ênfase a assembléia peral como foro de 
deliberação. / w 

Centro_|e^agQcico - reunião caa 37 professores. Celiberação: voltar 
imediatamente, 3G, esneraflHEe.o dia l9 de agosto, 6; volta unificada, 1. ■ 

_ , ~ Processcu-se um plebiscito. 45 professores raanifcstarara-se 
pela suspensãomovirachj.o; 12 votararo nela continuidade. O resultado da votação não im 
plica 10temo iiaediato doè professores ãs aulas. Ccnforoe documento divulgado pelo Óire-' 
to-»- a } si errática ria tro semente, a sua vonte.de de que voltássemos a trafcalliar 
em conjunto ccro. as denais Lnidades, fazendo-o dentro cie determinado nrazo". 

UE TU1TTV> rp jRP'r" 

I) Noticiário: 1 

1? - 0 serviço de subsistência Reembolsável oferecer 21 nrodutos básicos que podem 
ser adquiridos m consignação (para desconto na folha de ragamento), até o limite de 
Cp40.000,00 por quinzena. Ouem nunca ccmprou sob consignacao, node faze-lo agora indo 
diretamente aõReeirpoisavel. Pede-se a quem tiver cmlieiro, dar preferencia ao Reem- 
bolsável para suas compras ã vista. 
29 - Foram intensificadas as tentativas de cmpréstii os junto ã rede bancária, num to 
tal de 3 bilhões de cruzeiros, para repasse aos grevistas cue precisarem. ' ~ 
39 " A ASSUFHC solicita as pessoas quê tem dinheiro em caderneta de poupança, que 
c apliquem na.ÀSCUFEMi a juros iguais aos da. caderneta oor três meses, ou superiores 
aos da caderneta cem rra.zo de 6 meses, 
49.- Foi aberta uma conta bancária rara cantarmos doações ao Fundo de Greve, f a se 
guinte: CDNTA N9 41 C0C/1 - APU3F - ASSITÈ4G - FUNDO DE GREVE - MIKASCAIXA - AGENCIA 
UATFIZ. Os depesitos podem ser feitos ui qualquer agência bancária, por meio de um 

í O • c« 
u9 ~ 0 Cxube dc. Eiretares Lojistas ccnccrdcu em nao enviar ac SPC cs nanes de nrefes 
soresfuncionários que não cumprirem seus canrrcmissos ccm casas comerciais durante 
o período de crrte de pagjmercc. 

II) Sugesto&s ébvias nara enfronar o corto de pagamento: 

1) Nac pagar BNH, luz, água e tolefene. 
) Tentar negociar c pagamento do aluguel, cclcgic, cheques pré-datados, pronisserias e 

outras dividas. 
0) íentar negociar a devolução dç Imposto de Renda (cujo valor e em ORTNs) ccm familiares 

e amigos que tenham dinheiro em caderneta de rcmanca (cujc rendimento c igual ã va- 
naçac percentual das ORTNs, mais 0,51 ac mês). 

, Canunicar ao cu - Ccmissãc do Funde de Greve, diretamente ou através do repre 
sentante de sua Unidade, nomes de empresários de suas relações que concerdem em fazer 
ocaçoes, em dinheiro ou gêneros. Daremos recibo para deduçãe no Impostc de Renda. 

PFDPQSTAS DA PEUNIÃG CON,JlTrrO DOS CQWIDOS DE PROFESSORES E RTCIONfRIOS 

1) Assembléia ccnjunta de professores e funcionários, mesmo que não tenha caráter deli 
berativo, para avaliar c movimentou 

2) Reunião, conjunta de todos os canandcs locais em Brasília, 4a. feira, dia l9. Deve-se 
aproveitar a oportunidade de estar reunido m grande numere de professores vindes 
de todo o Brasil, integrando caravanas. 
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á greve doi proicssore» c lundonafius uas univefw- 
dades federais não é um ato Isolado e reivindicador de 
dezenas de milhares de.trabalhadores insatísfeltus com 
a sua situação profissional. Essa tentativa de isolar uma 
crise e tratá-la Fora de urn contexto mais amplo é resul- 
tado de dois cacoetes, governamentais que sc repetem 
monoionaxnente nos üidn)os.anos, 

O primeiro deles nasce da soberba de um Estado 
cujo sistema nervoso centra! não registra o direito da 
sociedade de reagir em defesa de seus interesses.' Os ül- 
tirnos 20 anos de-desmando aguçaram essa terulênç* 
histórica de entender que cabe aq. governo a taretk de. 
carregar, o pesado fardo de uma sociedade incapaz dc 
cuidar de si mesma- O segundo, .que- se espalha- pela 
cotidiano nacional somo uma mancha de petróleo, 
nasce do caráter especifico desse governo, incapar de 
gerir suas atividades como algo vivo e Orgânico.. 

A figura penosa de um presidente inativo, com subi- 
tos acessos de-truculência, acabou por se tomai o mo- 
delo para a ação do ministério, £ a população assiste, 
sem entender muito bem o que se passa, á sra. ministra 
da Educação tratar a. crise mais grave por que já pr.srmi 
a universidade brasileira como se estivesse enírenrando 
um grupo de alunos recaldtrames nas suas aulas de Di- 
reito Penal. Mostrando-se incompetente paru as tarefas 
do seu cargo, permitiu que os perturbados ministros 
econômicos metessem grosseiramente-suas tesouras né 
oiyutiauo dq iuitA^o, praticamente paralisando s 
atividade de pesquisa e redunndo professores e funcio- 
nários a uma ridícula, não fosse dramática, situação sa- 
larial, 

Ivias nao ioi sutpresa, oUi;riistrw vay iíabatjio, 
contrário de tentar defender- os interesses dos trabalha- 
dores, obrigação que está na origem de sua Pasta, se 
coloca permanentemente ao lado dos interesses patro- 
nais, por que a ministra da Educação não poderia, 
como o faz, ajudar na sistemática desmontagem dessa 
incipiente universidade brasileira? 

Na terça-feira, 24", a ministra endereçou aos reitores 
das universidades um pedido para. que convencessem 
os grevistas a voltar às suas atividades, "para que sejam 
redundas ao mínimo as conseqüências de um ixicsvi- 
mentò que já causou tantos prejuízos ao Pais". Os mi- 

SENHOR/iíé;- Iti/M 

S. a >1 h o v - i- {?- ^ 

nistros deste governo, que se decompõe à vista de to- 
dos, nem por estarem envolvidos oelo clima dc tédio e 
desinteresse que emana do Planaitc têm o direito de 
iludir a população-. Como pode a sra. Esther de Figuei- 
redo Ferraz acusar os grrnstas de causarem "prejuízos 
ao País" quando os iktrvs mostram que sua aümmêtrt-- 
ç j está sacando contra os interesses da. Naçâc? <v» 
náa é prejuízo aceitar pacuicamente que o orçamento 
do próximo ano seja inferior ao deste ? Ou não é pre- 
juízo a constatação, feita pelo Conselho de Reitores das 
Imucisiuaucs, cuci«i», üc que, para cada Cr$ 100 que 
rooebianv èrtt receberam este and apaas CrS 
SI,80 e receberão; «na 85, Cri 22,68.'' Será que não é_ 
prejuízo o fe to de os 1S hospitais universitários do Pais 
te.prn iéthado por falta de recursos? Ou que a Facul- 
dade de oeoas da íjFRj esteja há dois anos sem com- 
prar uin livi o? Ou reduzir a izeró-os projetos de pes- 
quisa que levaram anos de trabalho e choradas verbas , 
para ser'montador ? Ou ficarem $ém efeito acordos de 

' ihtercârhbiò coro unrvèrsidades 'estrangeiras'' pelo sin- 
gelo gesto de limitar a Cr$ 35 mil'as diárias paia o:, visi- 
tantes, o que sequer ines assegura concnçoes para pagar 
urn hotel modesto? '.Mas é dàro que quem considera, 
bom'que espétáailistas dê custosa formação -recebam .sa- 
lários dc Cr$ 447 mil (professor auxiliar) e Cri 82.5 mil 

■ (professor titular) -não pode pensai' em diárias de outro; 
porte. E é normal que seja assim, pois, corno registrou 
a jmrista.Szn^or n?. 175, ao ouvir um reitor dizer que se- 
quer'tinha recursos para pagar a luz, o ministro Delfim 
Netto respondeu; "Pode mandar para mim, que eu 
pago." 

lima. greve de 85 nlil professores e 65 mil fundo- 
•Jiários, envolvendo .29 -autarquias, explode pelas razões 
especificas de maus salários e péssimas condições de tra- 
balho, mas se explkra.reainiente.porque o instinto de 
sobrevivência das, universidades foi acionado. Os mi- 
nisíros" econôrnicõs. dia; rte da necessidade de rsajusf-x 
a tontas do Kovenio, impiesmente condenaram ~ > 
uiu versidades ao sucattaunento de projetos e propostas., 
Não se feiou era racionalizar alguma coisa, simples- 
mente se reduziu o oxigênio que mantém essas institui- 
çcics tal rundoiãáxiüito'. . 

Afinal, o bue pretende "este governo fazer do Pítls? £ 
o que essa elite entende do que deve -ser o pape! da uni- 
versidade. brasileira? Nos últimos anos, mal ou bem, 
houve uma tentativa de dotar o Brasil de urn sistexnz 
universitário capaz de suprir suas necessidades técnicas, 
científicas; e.-cültur^s'. Isto-custou dinheiro público, de- : 

morados processos de trabalho c organização. E é isto 
que, há algum tempo, começou a ser desmontado. E é 
um ministro muito incapaz o que permite tudo isso, 
dando um tratamento polidalesco ao gesto corajoso e 
angUítiaao dos piún-ssore» c funcionários que, ao lutar 
por seus direitos espmfiais de trabalhadores» iguzd- 
meme tentam evitar que a matriz educacional brasi- 
leira, Já tão miserável, sc dissolva sem um protesto. E é 
urna pobre elite a .que vê na universidade apenas uma. 
fábrica de canudos. Mais urna vez, corno tem rido co- 
mum nos últimos, anos, diante da aonosfera írneptíscu-... 
lar que .torna conta do Estado brasileiro, cabe ao des- 
prenqápeato de cenas setores, da sociedade a rardkxle 
resgatar o que ainda resta de vivo no País. Esta t uma 
greve que o governo tomou ilegal, mas que o resto da 
sociedade-deve tornar legítima.' 
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